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RESUMO

Objetivou-se identificar matrizes de corte mais eficientes para a produção de bezerros no sistema de produção de baixa tecnologia, típico da região de Aquidauana/MS, por meio de um modelo nutricional e biológico mecanicista (IEE), e comparar este índice com o índice peso do bezerro/peso da matriz (IPBM). Foram utilizadas 120 vacas Nelore, mantidas em um único lote, no setor de bovinocultura de corte da UEMS, unidade de Aquidauana. Para estimação das exigências nutricionais, as vacas foram avaliadas a cada três meses, entre agosto de 2016 e maio de 2017. Foram medidos os pesos e os escores de condição corporais (escala de 1 a 5) em cada avaliação. Foi realizada mensalmente uma avaliação qualitativa (simulação manual de pastejo) e quantitativa do pasto. Para estimativa da produção de leite das matrizes, 10% do total de vacas do rebanho foram escolhidas aleatoriamente e ordenhadas após 12 horas de separação dos bezerros, em data próxima ao 98º dia de lactação. Os bezerros foram pesados à desmama e seu peso ajustado para os 205 dias de idade (P205c). Com o consumo energético de cada matriz e o P205c do bezerro, foi então calculado IEE de cada matriz (kg de bezerro desmamado / Mcal de EM consumida). O IPBM foi calculado tomando-se a relação entre o P205c do bezerro e o peso da respectiva mãe à desmama. O ranking obtido do IEE foi então comparado ao ranking obtido pelo IPBM, utilizando-se o coeficiente de correlação de ranking de Spearman. Utilizou-se o PROC CORR do SAS University (SAS Institute inc.). Adotou-se a = 0,05. As vacas apresentaram peso médio de 388,1 ± 44,72 kg e exigência total de energia de 5.460,3 ± 311,0 Mcal/ano, sendo 3.815,5 ± 284,5 Mcal/Ano para mantença, 802,4 ± 159,9 Mcal/Ano para gestação e 772,3 ± 53,3 Mcal/Ano para lactação. A média do P205c foi de 142,3 ± 22,45kg, o IEE de 40,2 ± 7,78 Mcal EM/kg bezerro desmamado e o IPBM de 0,37 ± 0,068 kg de bezerro/kg de vaca. A produção média de leite foi de 2,70 kg/d, com teor médio de gordura de 3,95% e total médio de energia de 0,73 Mcal/kg. O coeficiente de correlação de ranking obtido entre o IEE e o IPBM foi negativo, alto e significativo (–0,86; P<0,05). Quanto menor o IEE (melhor a matriz), maior o IPBM (também melhor a matriz). O IEE permitiu escolher as matrizes mais eficientes do rebanho.
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